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RESUMO 
A urolitíase é uma afecção comum em pequenos animais, podendo causar dor intensa e 
obstrução urinária. O tratamento pode ser desafiador, demandando uma abordagem 
terapêutica individualizada.  Relata-se o caso de um cão jovem com urolitíase e recidiva 
após tratamento cirúrgico. A análise do urólito indicou composição compatível com o 
oxalato de cálcio. Diante da recorrência, foi instituída ozonioterapia vesical como 
abordagem integrativa. Conclui-se que essa terapia adjuvante no manejo da urolitíase pode 
ser uma alternativa promissora, especialmente em casos recorrentes. 
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ABSTRACT  
Urolithiasis is a common condition in small animals and may cause severe pain and urinary 
obstruction. Treatment can be challenging, requiring an individualized therapeutic approach. 
This report describes the case of a young dog with urolithiasis and recurrence after surgical 
treatment. Urolith analysis indicated a composition consistent with calcium oxalate. Due to 
recurrence, intravesical ozone therapy was instituted as an integrative approach. It is 
concluded that this adjuvant therapy in the management of urolithiasis may represent a 
promising alternative, especially in recurrent cases. 
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INTRODUÇÃO 

A urolitíase em cães e gatos caracteriza-se pela formação de cálculos urinários, que 

podem estar presentes desde a pelve renal até a uretra (1). Entre os diferentes tipos, os 

urólitos de oxalato de cálcio resultam da supersaturação urinária por cálcio e oxalato, 

processo influenciado, entre outros fatores, pela absorção intestinal de cálcio. Dietas com 

baixo teor de umidade e sódio associadas ao elevado conteúdo proteico favorecem sua 

formação (2). Esses cálculos acometem principalmente a vesícula urinária, provocando 

manifestações clínicas como hematúria, polaciúria e disúria (3). Nesse contexto, a 
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ozonioterapia vesical tem sido utilizada como alternativa terapêutica em afecções do trato 

urinário, incluindo infecções, cistites, urolitíase e neoplasias, em razão de suas 

propriedades germicidas e anti-inflamatórias (4). 

Dessa forma, o presente relato descreve um caso de cálculo vesical em um cão de 

dois anos de idade, destacando o uso da ozonioterapia vesical como terapia integrativa 

adjuvante no manejo da afecção urinária, devido aos seus potenciais efeitos anti-

inflamatórios, antimicrobianos e benefícios na recuperação clínica do paciente. 

 

RELATO DE CASO 

Um cão, Buldogue francês, com dois anos de idade, não castrado, apresentava 

dificuldade de micção associada à paresia dos membros pélvicos. À palpação da coluna 

vertebral, não foram evidenciados sinais de dor. 

O animal vivia em ambiente com presença de Dracaena trifasciata (Espada-de-São-

Jorge), planta que contém oxalato de cálcio, sendo relatada a ingestão pelo cão. A tutora, 

médica veterinária, administrou carvão ativado como medida preventiva contra possível 

intoxicação.  

Foi realizada sondagem uretral com sonda nº 0,6, que progrediu cerca de 10 cm 

antes de encontrar resistência compatível com obstrução. Diante do quadro clínico, foram 

solicitados exames de imagem, incluindo radiografia e ultrassonografia.  

Na região correspondente à vesícula urinária, observou-se estrutura arredondada, 

bem delimitada, de radiopacidade mineral, compatível com urólito vesical (Figura 1A). 

A ultrassonografia abdominal evidenciou sedimento urinário ecogênico na vesícula 

urinária, com achados compatíveis com múltiplos microcálculos e pelo menos seis urólitos 

de maior tamanho, cujas dimensões máximas foram de 0,76 x 0,46 cm; 0,43 x 0,29 cm; e 

0,44 x 0,37 cm. Na uretra prostática, a 0,52 cm do óstio uretral, observaram-se ao menos 

cinco microcálculos dispostos em fileira, sendo o maior com 0,21 x 0,12 cm. 

Adicionalmente, foi identificada dilatação do segmento uretral anterior, medindo 0,18 cm. 

Diante desses achados, indicou-se a remoção cirúrgica por meio de cistotomia, realizada 

sem intercorrências. 
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Quatro meses após o procedimento cirúrgico, o animal apresentou recidiva da 

obstrução urinária, manifestando sinais clínicos semelhantes. Diante disso, foi realizada 

nova ultrassonografia, que evidenciou espessamento regular da parede vesical (parede e 

mucosa), conteúdo anecóico e presença de sedimento urinário ecogênico (cristais). 

Observou-se ainda a presença de pelo menos seis cálculos de superfície regular, sendo os 

maiores de 0,60 x 0,52 cm; 0,42 x 0,24 cm; e 0,47 x 0,24 cm. Procedeu-se também, análise 

do cálculo obtido por meio de punção vesical (Figura 1B). 

 

 

Figura 1. A) Radiografia em projeção lateral do lado esquerdo, com foco na análise da 
vesícula urinária e dos urólitos nela presentes. B)  Urólitos obtidos por meio de punção 
vesical. 

   

A análise física do urólito coletado revelou as seguintes características: dimensões 

de 0,5 mm, forma predominantemente arredondada, coloração castanha, superfície regular 

e lisa, e consistência pétrea. Já a análise química indicou a presença de oxalato, cálcio, 

fosfato, magnésio e amônio, sendo negativos os resultados para carbonato, urato e cistina. 

Diante da recidiva, optou-se por uma abordagem terapêutica menos invasiva. 

Instituiu-se, então, ozonioterapia na concentração de 52 µg/mL para 500mL de soro 

fisiológico, por meio de lavagens vesicais diárias, associadas à aplicação intravesical do 

gás ozônio. 

Após 30 dias de tratamento, verificou-se redução significativa dos cálculos (Figura 

2), permanecendo apenas um urólito de superfície regular, medindo 0,28 x 0,18 cm, com 

tamanho compatível para eliminação espontânea pela micção. 

A B 
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Figura 2 - Exame ultrassonográfico evidenciando redução 
dos cálculos vesicais. 

 

DISCUSSÃO 

A urolitíase consiste na formação de cálculos ao longo do trato urinário, sendo a 

vesícula urinária um dos sítios mais frequentemente acometidos (5). O presente trabalho 

relata um caso de cistourolitíase em um cão da raça Buldogue francês. Embora essa raça 

não figure entre as mais predispostas, a literatura aponta que fatores como baixa ingestão 

hídrica, distúrbios metabólicos e características individuais podem contribuir para a 

formação de urólitos (6). Assim, o caso descrito está em consonância com os achados 

científicos, evidenciando que a doença pode ocorrer mesmo em animais sem predisposição 

racial evidente, desde que fatores predisponentes estejam presentes. 

Quanto à idade, o paciente tinha apenas dois anos, sendo classificado como jovem. 

A literatura mostra que a urolitíase é mais frequentemente observada em cães adultos; 

contudo, há relatos em animais jovens, sobretudo quando relacionados a fatores dietéticos, 

metabólicos ou predisposição individual (7).  

Conforme descrito na literatura, a investigação da urolitíase envolve a realização de 

exames laboratoriais, métodos de imagem, sempre que possível, e a análise físico-química 

do cálculo, para determinação de sua composição (8). Assim, a abordagem diagnóstica 

adotada mostrou-se alinhada às recomendações. 

A análise do urólito revelou composição predominante por oxalato de cálcio, cuja 

formação está associada à supersaturação urinária por íons cálcio e oxalato, condição que 
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favorece os processos de nucleação, crescimento e agregação cristalina no trato urinário 

(9). Ademais, a possível relação etiológica com a ingestão de Dracaena trifasciata (Espada-

de-São-Jorge) fundamenta-se no fato de que essa espécie vegetal apresenta cristais de 

oxalato de cálcio em sua composição, organizados principalmente na forma de rafídeos 

(10). 

No que se refere ao tratamento, a abordagem pode ser clínica ou cirúrgica, 

dependendo do tamanho, localização e composição do cálculo, além da gravidade dos 

sinais clínicos apresentados (11). No presente relato, além das medidas convencionais, 

optou-se pela utilização da ozonioterapia vesical como terapia integrativa complementar. O 

ozônio medicinal apresenta propriedades antimicrobianas, anti-inflamatórias e moduladoras 

da resposta oxidativa, promovendo melhora da oxigenação tecidual, estímulo à circulação 

local e auxílio no controle de processos infecciosos e inflamatórios do trato urinário (12). 

A literatura indica que a ozonioterapia pode atuar como terapia adjuvante em 

afecções urinárias, contribuindo para a redução da inflamação, o controle da carga 

microbiana e a melhora da oxigenação e reparação tecidual (4). No presente caso, embora 

a remoção do cálculo vesical tenha sido determinante para a resolução da obstrução e da 

irritação mecânica, a ozonioterapia possivelmente auxiliou na recuperação clínica do 

paciente ao favorecer o controle do processo inflamatório secundário à cistite e à 

manipulação cirúrgica do trato urinário. Além disso, os efeitos antimicrobianos e 

moduladores da resposta inflamatória atribuídos ao ozônio medicinal (4) podem ter 

contribuído para a melhora do ambiente vesical e para uma recuperação pós-operatória 

mais favorável, atuando como estratégia complementar no manejo da cistourolitíase. 

 

CONCLUSÃO  

O presente relato demonstrou a complexidade da urolitíase em cães, bem como a 

importância do diagnóstico precoce e do monitoramento contínuo. Embora a abordagem 

cirúrgica inicial tenha sido eficaz, a recorrência em curto período demandou a adoção de 

estratégias terapêuticas alternativas, destacando a ozonioterapia vesical como uma opção 

promissora e menos invasiva. A resposta favorável ao tratamento com ozônio, evidenciada 

pela expressiva redução dos cálculos, sugere que essa modalidade pode constituir um 
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recurso relevante no manejo da urolitíase, especialmente em animais jovens ou em 

situações nas quais a intervenção cirúrgica represente maior risco ou não seja desejada. 

Dessa forma, o caso reforça a importância da medicina integrativa na clínica de pequenos 

animais, incentivando a realização de estudos adicionais que avaliem a eficácia e a 

segurança dessas abordagens no controle de enfermidades recorrentes, como a urolitíase. 
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